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            Os flavonoides e compostos fenólicos são produtos de origem natural do grupo dos metabólitos secundários abundantes no reino vegetal. São 

representativos na dieta humana sendo obtidos através de alimentos como frutas, legumes, verduras e também no chá de ervas, no vinho e no mel. Têm 

uma ampla ação biológica envolvendo não apenas o papel nutricional, mas também ação terapêutica, como efeitos antioxidante, anti-inflamatório, 

antimicrobiano, cardiovascular e anticancerígeno (Xiao et al., 2014). Apesar disso, possíveis efeitos adversos como ações pró-oxidantes e 

genotoxicidade também foram documentados (Ong e Khoo, 1997). A miricetina (MIR) é um flavonóide comum na dieta humana sendo encontrado em 

frutas, chás, legumes, vinho tinto e plantas medicinais. Este composto possui as seguintes atividades biológicas: antioxidante, antialérgico, 

antiaterogênico, anti-inflamatória e antiangiogênica (Li e Ding, 2012; Jayakumar et al., 2014). Desta forma o presente estudo avaliou a atividade 

mutagênica e antimutagênica do composto fenólico MIR através do teste SMART em Drosophila melanogaster.  

RESULTADOS 

INTRODUÇÃO 

Discussão 

• Os resultados referentes à avaliação da atividade mutagênica da MIR estão descritos na Tabela 1 e 

mostram que este composto não exerceu atividade mutagênica em todas as concentrações 

avaliadas. Não foram encontradas diferenças significativas na frequência de todos os tipos de 

manchas nos tratamentos com MIR quando comparadas ao controle negativo. 

• Os dados referentes a atividade antimutagênica no protocolo de pós-tratamento mostram que a 

MIR reduziu a frequência de danos genéticos induzidos pela genotoxina etilmetanossulfonato (EMS) 

apenas na concentração de 25 mg/L, não apresentando efeito modulador nas concentrações de 50 e 

100 mg/L (Tabela 2). 

• Devido ao reduzido número amostral analisado até o presente momento, são necessários estudos 

adicionais para a completa caracterização do potencial mutagênico e antimutagênico da MIR. 
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METODOLOGIA 

Pós-tratamento 

MIR (25; 50 e 100 mg/L) 

Água 

EMS 46 mM 

Atividade antimutagênica 

Etanol 3% 

MIR 12,5 mg/L 

Tratamento  agudo (3h) 

Tratamento crônico com:  

Etanol 3% 

Tabela 1. Resultados obtidos no teste SMART com a progênie trans-heterozigota (mwh/flr3) no cruzamento 

padrão após exposição crônica de larvas de 3º estágio a diferentes concentrações de miricetina (MIR).  

aDiagnóstico estatístico de acordo com Frei e Würgler (1988): −, negativo, p ≤ 0.05. bMSP: manchas simples pequenas; MSG: manchas simples 

grandes; MG: manchas gêmeas; TM: total de manchas. cIncluindo manchas simples flr3 raras. dForam considerados apenas os clones mwh das 

manchas simples mwh e das manchas gêmeas.eCN (controle negativo): solução aquosa com 3% de etanol. 

Tabela 2. Resultados obtidos no teste SMART com a progênie mwh/flr3 do cruzamento padrão após 

exposição aguda de larvas de 3º estádio ao EMS, seguida do pós-tratamento com MIR.  

 aDiagnóstico estatístico de acordo com Frei e Würgler (1988): −, negativo, p ≤ 0.05. bMSP: manchas simples pequenas; MSG: manchas 

simples grandes; MG: manchas gêmeas; TM: total de manchas. cIncluindo manchas simples flr3 raras. dForam considerados apenas os clones 

mwh das manchas simples mwh e das manchas gêmeas.eCN (controle negativo): solução aquosa com 3% de etanol. 

Atividade mutagênica 

Tratamento crônico com:  

MIR 25 mg/L 

MIR 50 mg/L 

MIR 100 mg/L 

Tratamentos Nº de  Manchas por indivíduo (nº de manchas ) diag. estatísticoa Total  

Indiv. MSP MSG MGb TMb manchas 

  ( N ) (1-2 céls)b,c (>2 céls)b,c mwhd 

    m = 2 m = 5 m = 5 m = 2 ( n ) 

CNe 10 0,80 (08) 0,10 (01) 0,10 (01) 1,00 (10) 10 

MIR 12,5 mg/L 10 1,00 (10) - 0,10 (01) - 0,00 (00) - 1,10 (11) - 10 

MIR 25 mg/L 10 1,30 (13) - 0,10 (01) - 0,00 (00) - 1,40 (14) - 14 

MIR 50 mg/L 10 0,80 (08) - 0,10 (01) - 0,20 (02) - 1,10 (11) - 11 

MIR 100 mg/L 10 1,10 (11) - 0,00 (00) - 0,10 (01) - 1,20 (12) - 12 

 

Tratamentos 
Nº de  Manchas por indivíduo ( nº de manchas ) diag. estatísticoa Total  

Indiv. MSP MSG MG TM manchas 

( N ) (1-2 céls)b (>2 céls)b mwhc 

  m = 2 m = 5 m = 5 m = 2 ( n ) 

EMS 

(mM) 

MIR 

(mg/L) 

0 0 10 0,70 (07) 0,00 (00) 0,00 (00) 0,70 (07) 7 

46 0 10 12,30 (123) * 13,90 (139) * 8,70 (87) * 34,90 (349) * 330 

46 25 10 6,30 (63) + 9,20 (92) f+ 5,70 (57) + 21,20 (212) f+ 201 

46 50 10 12,10 (121) - 12,40 (124) - 8,00 (80) - 32,50 (325) - 311 

46 100 10 12,10 (121) - 14,50 (145) - 8,60 (86) - 35,20 (352) - 341 

Fontes Financiadoras: FAPERGS e CNPq. 


